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Resumo 
 
 
O setor das telecomunicações assumiu-se desde há duas décadas como 
crítico para o desenvolvimento de qualquer nação desenvolvida. Atualmente, a 
comunicação digital tornou-se tão frequente e natural como a comunicação verbal 
e a omnipresença da tecnologia e das formas digitais de comunicação nas vidas 
dos jovens leva alguns autores a nomearem esta como a “geração das vidas 
digitais” (GREEN, et al.,2007) Outro aspeto que caracteriza esta geração é a sua 
quase permanente disponibilidade para a comunicação digital, sendo classificada 
como “always-on” (OBLINGER 2004) Todas estas vertentes da relação dos jovens 
com a comunicação digital têm um elemento em comum que se destaca pela 
ubiquidade e elevada frequência de utilização: o telemóvel. Assim, constitui 
propósito desta dissertação avaliar de que forma as SMS são utilizadas como uma 
nova forma de comunicação escrita entre os jovens e também observar quais as 
mudanças, por estas criadas, na forma de escrita da faixa etária em estudo. A 
questão central da presente dissertação vai ao encontro de uma área que suscita 
bastante interesse pelas ramificações que tem na globalidade das relações da 
sociedade. É na geração considerada mais jovem que a evolução e utilização da 
tecnologia se fazer sentir com mais intensidade. Esta evolução tem contribuindo 
para um conceito que é identificado como uma “pseudo-evolução” da 
comunicação. Esta “pseudo-evolução” da comunicação tem a ver com as 
consequências supostamente negativas no vocabulário utilizado nas SMS, e que 
teve na sua base o fator número de mensagens, levando ao encurtar de palavras e 
a uma utilização de outras em contexto que não seria o mais adequado.  
Assim a vontade de compreender algo que muitos não percebem, que é 
como a tecnologia se está a sobrepor aos mais variados aspetos, desde os 
costumes à nossa cultura escrita que vai ganhando aos poucos um novo 
vocabulário que começa a ser cada vez mais popularizado por esta geração, 
tornou-se o motor da elaboração do presente.  
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Abstract 
 
Over the last two decades the telecommunications sector has taken on a 
critical role in development of all nations. Currently, digital communication has 
become as usual and natural as verbal communication and the ubiquity of 
technology and digital forms of communication in the lives of young people has 
lead some authors to nominate this as the “generation of digital lives“ (GREEN, 
et al.,2007). Another aspect that characterizes  this generation is their constant 
readiness for digital communication, being classified as “always on” 
(OBLINGER, 2004) These aspects of the relationship between young people 
and digital communication have a common element – the mobile phone - which 
is notable both for its ubiquity and high frequency of use.  
 The purpose of this dissertation is therefore to assess how this form of 
communication is used among 17 - 27 year olds, and whether it constitutes a 
new form of written communication between people of this generation. It is also 
aim of this dissertation to observe what kind of changes we can identify in the 
type of writing of the studied group. The central issue addressed here is one 
which is intriguing to the so-called technological generation which has 
undergone an evolution in communication. It arises from the desire to 
understand something that many are not consciously aware of, that is: how 
technology is imposing itself on the most varied aspects of everyday life, from 
our customs to our written culture, which is gradually acquiring new and 
increasingly popular forms among this generation.  
 
 
 
6 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Abreviaturas e/ou siglas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANACOM – Autoridade Nacional de Comunicações 
 
CTT – Correios, Telégrafos e Telefones. Correios de Portugal 
 
FEP – Faculdade de Economia da Universidade do Porto 
 
IST – Instituto Superior Técnico 
 
IT – Instituto de Telecomunicações  
 
MMS –  Multimedia Messaging Service 
 
SMS – Short Message Service 
 
 
 
  
  
ÍNDICE 
 
1. INTRODUÇÃO ............................................................................................................ 9 
2. A EVOLUÇÃO DAS COMUNICAÇÕES MÓVEIS EM PORTUGAL .................. 13 
2.1 O REGULADOR DO MERCADO DE COMUNICAÇOES MÓVEIS ............... 14 
2.2 A EMERGÊNCIA E EVOLUÇÃO DAS SMS................................................... 15 
3. OS TARIFÁRIOS DE COMUNICAÇÃO MÓVEL E A SUA INFLUÊNCIA NO 
USO DAS SMS ................................................................................................................... 16 
3.1 PRINCIPAIS CARACTERISTICAS, ESQUEMAS E TENDÊNCIAS DOS 
TARIFÁRIOS .............................................................................................................. 16 
3.1.1 Tarifas on-net e off-net e o efeito de rede ................................................. 17 
3.2 FATORES DE ESCOLHA PARA OS UTILIZADORES................................... 17 
4. COMUNICAÇÃO ...................................................................................................... 19 
4.1 FORMAS DE COMUNICAÇÃO E DIFUSÃO PARA ALCANÇAR OS 
JOVENS ...................................................................................................................... 20 
4.1.1 As estratégias promocionais ..................................................................... 22 
5. O TELEMÓVEL ........................................................................................................ 24 
5.1 A IMPORTÂNCIA DOS TARIFÁRIOS PRÉ-PAGOS ...................................... 25 
6. UM ESTUDO DE CAMPO – A COMUNICAÇÃO MÓVEL E O USO DAS SMS 
COMO NOVA FORMA DE COMUNICAÇÃO .............................................................. 28 
6.1 METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO .......................................................... 28 
6.2 UMA NOVA FORMA DE COMUNICAÇÃO .................................................. 29 
6.3 UMA NOVA LINGUAGEM ESCRITA ............................................................ 33 
6.4 RESULTADOS DOS QUESTIONÁRIOS ......................................................... 35 
6.5 O PERFIL DO UTILIZADOR E A UTILIZAÇÃO DAS SMS .......................... 44 
6.6 O UTILIZADOR DAS SMS E O SEU USO NA ESCRITA EM REDES 
SOCIAIS...................................................................................................................... 46 
7. CONCLUSÃO ............................................................................................................ 48 
BIBLIOGRAFIA.................................................................................................................52 
APÊNDICES 
APÊNDICE I – Questionário 
 
 
8 
 
ÍNDICE DE GRÁFICOS 
 
Gráfico 1 – Operadores de telecomunicações móveis……………………………….........37 
Gráfico 2 – Tarifários escolhidos………………………………………..………………..37 
Gráfico 3 – Razões da escolha……………………………………………………………38 
Gráfico 4 – Mudava de tarifário?........................................................................................39 
Gráfico 5 – Recolheu informação antes de aderir a um tarifário?......................................39 
Gráfico 6 – Modo de utilização do cartão de telemóvel………………………………….39 
Gráfico 7 – Uso do telemóvel…………………………………………………………….40 
Gráfico 8 – Importância das SMS…………………………………………………..........40 
Gráfico 9 – Abreviaturas nas SMS……………………………………………………….41 
Gráfico 10 – Abreviaturas em outro tipo de comunicação…………………………….....42 
Gráfico 11 – Utilização de abreviaturas num documento formal ou de avaliação……….42 
Gráfico 12 – SMS condicionam a expressão escrita?.........................................................42 
Gráfico 13 – Primeiro meio que lhe ocorre quando pensa em comunicação escrita?........43 
Gráfico 14 – Meio utilizado para comunicar com familiares e amigos?............................43 
Gráfico 15 – Meio que mais utiliza para comunicar por escrito…….………………........43 
 
 
ÍNDICE DE TABELAS 
 
Tabela 1 – Composição da amostra de alunos inquiridos…………………………...…...36 
Tabela 2 – Número de mensagens enviadas e número diários de horas ao telefone…….40 
9 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
O impacto que a tecnologia tem provocado na sociedade tem sido um tema em 
destaque. Assiste-se hoje em dia à massificação do uso das comunicações móveis, 
especificamente ao crescimento exponencial da sua utilização na comunicação escrita. 
Como escreve Luís António Santos “a geração SMS é ágil, atenta, treinada na multitarefa e 
predisposta para o novo” (SANTOS, 2008:3). 
As empresas de telecomunicações, rapidamente se aperceberam desta oportunidade 
de negócio e começaram a efetuar um planeamento inteligente e eficaz para com isso 
aliciar um maior número de pessoas a aderir aos seus serviços, incrementando o lucro das 
mesmas. Planear é projetar, é arquitetar um conjunto de medidas e procedimentos com 
vista à concretização de um, ou mais, objetivos. É obrigatório ter em consideração que o 
planeamento é uma das principais funções da comunicação, em todas as suas vertentes, 
uma vez que sem a existência deste, as ações tendem a não atingir os fins a que se 
destinam, e podem inclusivamente causar danos efetivos à imagem organizacional. A 
confirmar esta ideia encontra-se Donnelly quando afirma que “o planeamento é a 
responsabilidade básica dos gestores, (..) e essencial se as organizações quiserem atingir 
níveis de desempenho eficazes” (DONNELLY, 2000:140). Ao aderir ao supracitado 
minimizam-se os erros, os riscos e maximiza-se o sucesso, objetivo supremo de qualquer 
empresa do ramo. 
O planeamento é um instrumento de gestão da mudança. Assim, cabe aos gestores e 
aos responsáveis pela comunicação saber potenciar as suas várias funções entre as quais a 
decisão, na medida em que o planeamento fornece dados que agilizam a tomada de 
decisão; a comunicação, que é um meio para a execução da estratégia; as influências, já 
que as escolhas feitas são legitimadas, pelo que constitui um instrumento de poder; e ainda 
a minimização de custos em virtude do planeamento orientar as ações que devem ser 
orçamentadas, dando menos azo ao desvio financeiro. (DONNELLY, 2000). 
O aumento radical do número de utilizadores das comunicações móveis e o 
consequente nível de inovação que o mercado das telecomunicações teve que acompanhar 
nos últimos anos, conduziu a um ponto de saturação. Saturação esta que nos leva agora em 
conjunto com a recessão económica, a assistir à diminuição significativa do ritmo de 
crescimento em vários países, nomeadamente, em Portugal. Desta forma as operadoras 
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móveis são obrigadas a repensar e reformular muitas das suas estratégias comunicacionais 
e comerciais no sentido de fidelizar os clientes e de conseguir conquistar novos clientes.  
As SMS gratuitas foram uma das formas que as operadoras encontraram para captar 
mais clientes, o que levou a que os utilizadores que inicialmente só dispunham de SMS 
gratuitas e não de chamadas, contribuíssem para um aumento do fluxo de envio de 
mensagens escritas condicionando a forma de escrita de uma forma ainda mais acentuada. 
No entanto, estas mensagens não podiam exceder as 1500 por semana, o que levou a que 
fossem usados esquemas de abreviações nas SMS, por forma a reduzir o número de 
mensagens gasto. Esses esquemas passavam por abreviaturas e substituição de algumas 
letras. Ao serem mais e mais utilizadas, estas foram aos poucos criando novas abreviaturas 
e principalmente novas linguagens específicas de alguns grupos. A rapidez e a 
instantaneidade das SMS fez com que o hábito e a vontade de responder rapidamente 
originasse uma linguagem cada vez mais abreviada e grupal, sendo própria e específica.  
       É no seguimento destas ideias que este estudo de campo se desenvolve, tendo como 
objetivos principais observar de que forma as SMS constituíram uma nova forma de 
comunicação e também de que forma as SMS criaram uma nova forma de linguagem 
escrita associada à geração em estudo. 
       Relativamente às SMS, nomeadamente à especificidade da linguagem escrita destas, o 
facto de serem mais utilizadas no grupo de amigos e familiares e a sua utilização nas redes 
sociais, poderemos assistir aos seus contributos para o desencadear de uma nova 
modalidade de comunicação escrita e desta forma alterar a norma formal da mesma.  
        Assim, novas palavras e novas formas de escrever, são alvo do estudo de campo. 
        Aliado ao estudo das SMS e ainda que de uma forma menos aprofundada, também foi 
alvo deste estudo o uso dado ao telemóvel, e de que forma o tarifário pode condicionar ou 
não a utilização das SMS. 
Este trabalho encontra-se estruturado em 6 capítulos, organizados em subcapítulos. 
Em seguida apresenta-se uma descrição sucinta dos mesmos, ajudando o leitor a 
compreender não só a estruturação da totalidade do trabalho, mas também a ter a noção do 
conteúdo de cada um dos mesmos. Assim, fazendo uma breve referência a cada um dos 
capítulos inicia-se esta pequena viagem com a explicação dos mesmos. 
O Capítulo 2, sob a designação “A evolução das comunicações móveis em Portugal”, 
apresenta dois subcapítulos, essenciais para a explicação da evolução operada nas referidas 
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comunicações, especificamente o subcapítulo 2.1. que incide sobre o Regulador de 
Mercado de Comunicações Móveis, comummente designado de ANACOM. Esta regula 
não só a atividade em termos de oscilações de mercado, como verifica qual a evolução das 
operadoras móveis e a forma como estas funcionam, tornando-se uma referência para 
quem investe neste mercado e para quem procura dados sobre o desenvolvimento deste 
setor de atividade. Este Capítulo 2, ainda se desdobrou num segundo subcapítulo, 
importante para o presente estudo, sob o título de: “A emergência e evolução das SMS”. 
 É fundamental neste subcapítulo saber como se inicia a descoberta das SMS, o valor 
inicial que lhe é atribuído, as oscilações que vai sofrendo, bem como as transformações 
destas. 
O Capítulo 3 faz uma abordagem às principais características, esquemas e tendências 
dos tarifários, tendo em atenção conceitos fundamentais para os referidos tarifários e quais 
as utilizações e funções que estes colocam aos utilizadores. Por forma a ir ao encontro de 
uma maior especificidade, este capítulo divide-se ainda em mais um, contribuindo para 
uma clarificação das tarifas off-net e quais os seus efeitos em rede. Por último, o 
subcapítulo 3.2 tem como característica fundamental identificar de que forma se escolhe 
um tarifário em detrimento de outro, enfim, como o nome indica, quais são os fatores que 
influenciam esta escolha.   
O Capítulo 4 deste estudo, que tem como designação generalista, “A comunicação “, 
abrange um vasto leque de informação, desde a noção de comunicação, passando pelas 
formas em que esta se apresenta, até à utilização de um plano específico para chegar a 
determinado público, tendo como base a utilização de ferramentas específicas das Relações 
Públicas e do Marketing. É também aqui que se verifica como este plano de marketing e 
relações públicas é aplicado pelas empresas detentoras do mercado de operadores móveis, 
nomeadamente, a escolha de músicas associadas a diferentes públicos e a sua utilização 
para publicitar determinado tarifário.  
O Capítulo 5 denominado de “ O telemóvel “ é focalizado na definição de telemóvel 
e nos sentimentos que este transmite ao utilizador tal como a dependência que este cria aos 
jovens desta geração. Será também analisada a importância dos tarifários pré-pagos e sua 
influência na construção das relações. 
O Capítulo 6 sob a designação de “Um estudo de campo – a comunicação móvel e o 
uso das SMS” é dedicado a um estudo de ordem empírica, uma vez que implicou a 
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passagem de um questionário a jovens estudantes da Universidade de Aveiro. Este estudo 
tinha como objetivo principal, saber em que medida o uso das SMS alterou a forma de 
escrita. Mas outros objetivos, ainda que menos visíveis, apareceram associados a este, tais 
como: - um condicionamento na utilização das SMS pelo tarifário escolhido, as SMS 
serem mais usadas em comunicação com familiares e amigos e ainda se é possível verificar 
que a comunicação escrita formal por parte dos estudantes é contaminada pelas normas de 
escrita das SMS. Na globalidade, pretendia-se responder à questão da implicação das SMS 
na forma de escrita. Com a passagem do questionário surgiram outras respostas passíveis 
de analisar, nomeadamente no que diz respeito aos tarifários, que estão diretamente ligados 
ao uso das SMS. O facto de as respostas indicarem que os jovens levam em consideração o 
tarifário de outrem para trocar ou não SMS, leva-nos a ponderar este aspeto também.   
Analisaram-se ainda, através destes questionários, diferentes aspetos, destacando-se 
o surgimento e o contexto de utilização de novas palavras. Os resultados do questionário 
mostram também que os jovens estudantes usam com frequência elevada o telemóvel.  
Por último, no Capítulo 7 deste trabalho são apresentadas as conclusões e respostas 
para os objetivos inicialmente criados para este trabalho de investigação, bem como 
sugeridos novos aspetos a explorar em outros estudos. 
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2. A EVOLUÇÃO DAS COMUNICAÇÕES MÓVEIS EM 
PORTUGAL 
 
A evolução das comunicações móveis é uma realidade não só portuguesa, mas 
também do resto do mundo. No sentido de uniformizar os mercados de comunicação 
eletrónica móvel e de os dotar de determinadas regras que protegem os consumidores, a 
Comissão Europeia, através da regulamentação de mercados europeus das comunicações 
eletrónicas, elaborou um relatório (2005/2006) onde evidenciava os pontos considerados 
fundamentais para na atividade dos Institutos reguladores no sector das comunicações 
eletrónicas. (ANACOM, 2006). 
Esta regulamentação tinha preocupações que se concretizavam nos pontos seguintes: 
 Aparecimento de novas tecnologias e serviços, alguns deles associados ao processo 
de convergência entre serviços, redes e conteúdos;  
 A telefonia vocal móvel e fixa atingiu uma fase do ciclo de vida próxima da 
maturidade;  
 Aumento da concorrência, em parte justificada pela intervenção regulamentar. 
Em resultado disso e face aos desenvolvimentos tecnológicos e de mercado acima 
identificados, os operadores de comunicações móveis iniciaram processos de 
racionalização das suas operações que se traduziram num aumento da rentabilidade. Por 
outro lado, assiste-se a esforços de consolidação e ao consequente aparecimento de 
operadores de maior dimensão. Este esforço de consolidação é acompanhado por um 
aumento do investimento, em particular, por parte dos operadores históricos. Tendo em 
atenção os pontos atrás mencionados, também Portugal atuou nesse sentido, através da 
regulamentação do mercado de comunicações móveis. Em Portugal, este papel é 
desenvolvido pela ANACOM, que representa não só o valor da fiscalização de mercado, 
fazendo cumprir a lei da concorrência, como exerce um papel de proteção do consumidor, 
bem como avalia a evolução de mercado. Tendo em atenção essas três vertentes: 
fiscalização e proteção e avaliação, parece-nos importante explicar como é que este 
desenvolve a sua ação. 
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2.1 O REGULADOR DO MERCADO DE COMUNICAÇOES MÓVEIS 
 
O setor das comunicações eletrónicas em Portugal é regulada e supervisionada pela, 
Autoridade Nacional de Comunicações que de forma abreviada é designada apenas por 
ANACOM. Esta promove a concorrência e defende os interesses dos cidadãos garantindo 
assim uma prestação de informações transparentes e claras sobre as tarifas e as condições 
de utilização de cada serviço (ANACOM, 2011a). 
O setor em estudo, o das telecomunicações móveis, é um dos mais dinâmicos da 
economia portuguesa. E o nosso é dos países com maior taxa de penetração do serviço 
telefónico móvel no Espaço Europeu (ANACOM, 2011a). 
No final de 2011, em Portugal, a penetração do serviço móvel ascendeu a 157,9 por 
100 habitantes, sendo uma das mais elevadas taxas dos países da União Europeia 
(ANACOM, 2011c) correspondendo a uma subida em relação ao final de 2010 em que a 
penetração do serviço telefónico móvel ascendia a 154,9 por 100 habitantes (ANACOM, 
2010). 
Este crescimento da penetração do serviço telefónico móvel e a sua evolução face à 
média europeia poderão ser justificados, pelo êxito da introdução pioneira dos tarifários 
pré-pagos em Portugal, que democratizou o acesso ao serviço telefónico móvel. 
Os operadores de telecomunicações móveis têm vindo a apostar cada vez mais em 
novos serviços que possam ser fornecidos através do telemóvel, como oferecer tarifários de 
esquema variados, orientados para as características dos diversos segmentos de 
utilizadores. Com isto, temos assistido a uma concorrência cada vez mais intensa entre 
operadores e, consequencialmente, um aumento significativo do número de planos de 
tarifários criados. Segundo o regulador setorial nacional, no ano de 2009 foram 
contabilizados cerca de 90 tarifários, mais 15 do que no ano de 2008 (ANACOM, 2009). 
De acordo com a estrutura de mercado dos operadores de serviços de 
telecomunicações móveis, a TMN - Telecomunicações Móveis Nacionais, S.A. apresenta a 
maior quota de mercado (43,7%), seguida de perto pela Vodafone Portugal - 
Comunicações Pessoais, SA com 41,1% e da Optimus - Comunicações, S.A. com 14,4%. 
Existem ainda, com representatividade significativamente menor, os CTT e a ZON 
(ANACOM, 2011a). 
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2.2 A EMERGÊNCIA E EVOLUÇÃO DAS SMS 
 
Quando as primeiras SMS surgiram, as operadoras não lhes reconheciam qualquer 
valor comercial, e eram usadas apenas para comunicar ao utilizador sobre alguns serviços 
ou anomalias na rede. O primeiro envio de uma mensagem de texto para um telemóvel foi 
feito a partir de um computador a 23 de Julho de 1992. A primeira mensagem comercial 
entre telemóveis só foi realizada a 3 de Dezembro desse ano.
1
  
Em 1992 era impensável que alguém optasse por comunicar via SMS num ecrã a 
preto e branco, quando poderia efetuar pelo mesmo aparelho uma chamada de voz e 
comunicar sem qualquer dificuldade. 
Assistimos assim a uma mudança radical, e hoje temos provas da força das SMS. 
Para o justificar temos os dados da ANACOM, que mostram que no primeiro trimestre de 
2011 os portugueses enviaram mais de 6,5 mil milhões de mensagens escritas. Este 
número, apesar da ligeira quebra em relação ao trimestre anterior (4,3 por cento), 
representa um crescimento de 2,4 por cento, quando comparado com período homólogo de 
2010 (ANACOM, 2011). 
Já no primeiro trimestre de 2012 foram enviadas cerca de 6,8 mil milhões de 
mensagens escritas. Face ao mesmo período de ano anterior verificou-se um crescimento 
de 5% no número de SMS enviadas (ANACOM, 2012). 
Os jovens portugueses enviam uma média de mais de 100 mensagens de texto por 
dia, de acordo com as conclusões de um estudo sobre as perceções dos jovens em relação 
ao uso do telemóvel efetuado pelo Instituto Superior Técnico (IST) e o Instituto de 
Telecomunicações (IT) no ano letivo 2010/2011. Vinte anos após o início da 
implementação das SMS como forma de comunicação escrita, estas já não precisam de 
mostrar o seu valor nem de dar provas da sua utilidade. Hoje debatem-se com uma 
concorrência nova, diferente e recente, que são as redes sociais e os serviços de mensagens 
instantâneas agora existentes no telemóvel como o Viber® e o Whatsapp® (uma aplicação 
de SMS para Smartphones) que elevam a qualidade das SMS, possibilitando enviar 
mensagens de texto gratuitas para outros destinatário desde que os destinatários também 
tenham instalada a mesma aplicação, independentemente do tarifário em vigor. 
                                               
1
 SMS: a história de uma ideia que mudou a comunicação moderna, in 
http://www.dn.pt/inicio/interior.aspx?content_id=664175 
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3. OS TARIFÁRIOS DE COMUNICAÇÃO MÓVEL E A SUA 
INFLUÊNCIA NO USO DAS SMS 
 
3.1 PRINCIPAIS CARACTERISTICAS, ESQUEMAS E TENDÊNCIAS DOS 
TARIFÁRIOS 
 
Tendo em conta os variados tipos e estruturas de tarifários será seguidamente 
explicado cada uma das principais características no que se refere à diferenciação on-
net/off-net nas chamadas de voz.  
De acordo com WOLK, et al. (2010), as características dos tarifários variam entre 
dois casos: 
 Tarifas planas, ou flat rate (em que o consumidor paga um preço de acesso e 
seguidamente beneficia de liberdade de consumo ilimitado);  
 Tarifas paga para uso, ou pay-per-use (em que o consumidor paga em função da 
quantidade consumida). 
Existem alguns esquemas de tarifários que apresentam características de ambos os 
tipos referidos em cima. Os esquemas dos tarifários podem ser: 
 Pré-pagos - exigem à partida um pagamento prévio à utilização do serviço 
 Pós-pagos - implicam o estabelecimento de um contrato, e não requerem qualquer 
tipo de pagamento prévio. Estes tarifários podem também incluir um allowance.  
Com a saturação do mercado, e com o número de clientes a estagnar, as operadoras 
começam a apostar na fidelização do cliente através de uma oferta de tarifários cada vez 
mais atrativos e focalizados nas características específicas de cada padrão de consumo. 
As tendências recentes dos consumidores têm sido nas tarifas fixas planas, ou tarifas 
com um elevado allowance, caracterizadas por uma grande liberdade de consumo. 
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3.1.1 Tarifas on-net e off-net e o efeito de rede  
 
O allowance está associado ao destino das chamadas, existindo uma diferenciação 
entre chamadas para destinatários na mesma rede (on-net) e para destinatários pertencentes 
a outras redes (off-net). Desta tendência tem resultado o chamado “efeito de rede”, que 
agrupa no mesmo operador e/ou no mesmo tarifário os utilizadores que comunicam entre si 
com maior frequência. Este efeito começa a ser determinante na escolha dos consumidores 
quanto aos tarifários e/ou operadores que lhes permitam maximizar a utilidade do serviço 
em função do número de contatos (família, amigos, trabalho) que já subscrevem esse 
tarifário. (CORROCHERA, et al., 2009). A escolha do tarifário por parte do consumidor 
passa assim a ser influenciada em grande medida pelo efeito de rede e não tanto numa 
comparação de preços. Por outro lado, para além da escolha dos consumidores, este efeito 
tende a influenciar o próprio padrão de consumo ao discriminar os preços entre redes, isto 
é, os operadores induzem os utilizadores a consumir mais dentro da própria rede e a evitar 
outras redes. (BIRKE et al., 2006). 
 
3.2 FATORES DE ESCOLHA PARA OS UTILIZADORES 
 
O mercado das telecomunicações móveis é caracterizado por grande volatilidade e 
dinamismo e pelas inúmeras mudanças tecnológicas associadas às inovações. Esta 
situação, juntamente com o aumento da competitividade entre operadores nos vários 
segmentos do mercado, resultou num aumento substancial do número de tarifários 
oferecidos, o que inevitavelmente acaba por dificultar a decisão dos consumidores. 
Relativamente à forma como obtêm informação, segundo Turnbull (TURNBULL, et 
al., 2000) os consumidores admitem que, maioritariamente, procuram os amigos e família. 
As justificações residem no facto de esta fonte ser neutra, imparcial, credível e fornecer 
tanto os aspetos positivos como os negativos. Outras fontes tidas em conta são o marketing 
e a imagem de marca criada pela operadora.  
Wolk e Skiera (WOLK, et al., 2010) argumentam que na escolha dos tarifários, e 
segundo a teoria económica, os consumidores têm tendência a optar por aqueles que 
impliquem uma despesa menor no final do mês.  
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Por outro lado, de acordo com Church e Gandal (CHURCH, et al., 2004), no caso 
dos tarifários, o benefício de cada tarifário específico está positivamente relacionado com a 
dimensão da rede, ou seja, quanto maior é a rede, maiores serão os benefícios.  
Corrocher e Zirulia (CORROCHERA, et al., 2009) demonstraram ainda que a 
qualidade de serviço e cobertura da rede são também fatores determinantes na escolha de 
operador. À semelhança de Turnbull, estes autores também analisaram o papel dos efeitos 
de rede na escolha de operador, ou seja, investigaram até que ponto os utilizadores têm em 
conta os operadores dos seus contactos e que grau de importância atribui a esse factor. 
Segundo os mesmos, os consumidores que dão mais importância a este tipo de efeitos são 
os mais conscientes, os que mais intensivamente utilizam o serviço e, por isso, os que 
incorrem em menores custos. Por sua vez, os que não levam em conta o efeito de rede nas 
suas decisões acabam por pagar relativamente mais. Estes efeitos são particularmente 
significativos para utilizadores que consomem mais intensivamente, uma vez que lhes 
proporcionam maiores benefícios (CORROCHERA, et al., 2009). 
Birke e Swann (BIRKE, et al., 2009) também procuraram avaliar a influência que os 
efeitos de rede têm nos utilizadores de serviços de telecomunicações móveis. Esta 
influência traduz-se não só na escolha do operador, como também nos padrões de 
consumo. O efeito de rede cresce linearmente com o tamanho da rede e uma consequência 
disso é o facto de o número de subscritores de cada operador influenciar a escolha 
individual do consumidor relativamente ao seu operador. Percebe-se por isso que é 
importante definir comunicação, qual é o seu significado e importância na atualidade. 
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4. COMUNICAÇÃO 
 
Comunicar é sem dúvida fundamental, não podemos não comunicar, pois estamos 
sempre de uma forma ou outra a comunicar, sendo através da comunicação verbal ou da 
comunicação não-verbal. Será iniciado este capítulo com uma descodificação da palavra do 
qual resulta o seu significado. Comunicação é uma palavra que deriva do latim 
communicare, que significa tornar comum/partilhar/conferenciar.
2
 A comunicação 
pressupõe, que algo passe do individual ao coletivo, embora não se esgote nessa noção, 
uma vez que é possível a um ser humano comunicar consigo mesmo. É o processo de 
enviar e receber mensagens com significado, entre dois ou mais sujeitos e que pode ser 
formalizada por diversos canais.  
CASTRO, (2002:24) considera que: 
 
A comunicação é uma forma de interação entre dois seres distintos, e o suporte dessa 
interação é a troca de informação. Nesse sentido muito geral, é forçoso reconhecer que a 
comunicação ocorre, com maior ou menos grau de sofisticação, em todas as formas de vida. 
 
Há quem considere, como KOTLER, (2006) que o processo comunicativo é 
constituído por nove elementos: emissor, recetor, mensagem, meio, codificação, 
descodificação, resposta, feedback e ruído. A opinião não é unânime, pois há quem, 
(OLIVEIRA, 2004) partilhe da ideia que apenas envolve cinco componentes: o emissor (é 
a origem do processo e seu objetivo é codificar a mensagem de forma a que o recetor a 
compreenda facilmente), a mensagem (é o conjunto de ideias que é enviado ao público), o 
código (forma pela qual a mensagem é transmitida), o canal que conduz a mensagem do 
emitente ao recetor (é o destinatário da mensagem) e a descodificação (é a forma como o 
recetor interpreta a mensagem). 
Mas sejam nove ou cinco os elementos do processo o que importa é ter a consciência 
de que a comunicação é essencial à socialização, à aculturação e à formação/educação do 
indivíduo. É comunicando, que se adquire consciência de nós e dos outros. É através desta 
que se interiorizam comportamentos, normas, conhecimentos, e significados da sociedade 
e da cultura em que se está inserido. Quer se trate de uma interiorização através de 
linguagem falada ou escrita, a verdade é que as comunicações móveis, que se encontram 
                                               
2
 Dicionário Enciclopédico, (1980). Koogan Larousse Selecções. Librairie Larousse, Paris. 
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em constante crescimento e evolução, não podem deixar de ter em conta o público a que se 
dirigem. É natural que para diferentes públicos utilizem diferentes formas de alcançar o seu 
alvo, passando por diferentes estratégias comunicacionais, apostando em diferentes 
campanhas, promovidas pelo marketing e pelas relações públicas das mesmas.   
O estudo da comunicação, e o facto de ser através desta que se interiorizam regras, 
valores da cultura em que se está inserido, é importante para este estudo. 
A evolução e uso das SMS demonstra-nos isso, pois tendo em consideração as regras 
de escrita formal, é nos possível verificar através da análise de conteúdo das SMS o que se 
alterou, em que medida é que foi criada uma nova norma.  
Não sendo ainda uma norma de comunicação formal, as SMS contribuíram para uma 
nova forma de comunicação, distinguindo muitas vezes emissores e recetores, num sentido 
mais prático, é possível um jovem enviar a um colega / amigo e familiar uma SMS com as 
regras subjacentes a estes, mas já se torna mais complicado enviar uma SMS formal para 
alguém que desconhecem. 
Parece ser consensual para os jovens que as SMS são uma forma “ descontraída” de 
comunicar, não sendo na prática do uso de telemóvel o mais adequado para comunicar 
formalmente com alguém que desconhecem ou com a qual não têm relações de amizade, 
isto será tanto mais indicador quanto se avalia os comentários/mensagens via redes sociais. 
 
4.1 FORMAS DE COMUNICAÇÃO E DIFUSÃO PARA ALCANÇAR OS JOVENS 
 
No marketing promocional e nas relações públicas as estratégias a nível 
comunicacional das operadoras passam por apostar num portal de relações interpessoais 
entre a empresa e os seus clientes. GRUNING (1992:4) define esse tipo de relações como 
“…a gestão da comunicação entre a organização e os seus públicos.”. Analisando esta 
definição, podemos então afirmar que as relações de comunicação estão interligadas com a 
própria gestão empresarial. Estas ocupam-se de toda a “técnica de comunicação de uma 
instituição, incluindo todo o planeamento, execução e avaliação da comunicação de uma 
organização, com ambos os públicos, interno e externo, que afetam o modo como a 
organização atinge os seus objetivos.”. Para o mesmo autor, a comunicação de uma 
instituição é gerida pelos profissionais de relações públicas, sob as formas de comunicação 
interna e externa. 
21 
 
GRUNING (1992:5) também refere que “os profissionais da área devem colaborar 
com os gestores de topo da organização no processo de decisão, apesar de o seu papel 
principal ser o de comunicadores.”. 
As relações públicas adotam duas vertentes: uma de comunicação externa e uma de 
comunicação interna. Estas, como técnica de comunicação externa, permitem que a 
empresa e os seus públicos comuniquem, com a intenção de chegar a um consenso, criando 
e desenvolvendo estratégias e programas de comunicação para influenciar a opinião 
pública sobre uma ideia, um produto ou uma organização. 
As relações públicas com vertente interna desenvolvem-se pela livre circulação das 
informações e, para que sejam verdadeiramente efetivas, devem estabelecer um contacto 
direto e recíproco com todas as áreas da organização, onde o público interno adquire um 
papel extremamente relevante na criação de uma boa imagem, ajudando na resolução de 
problemas e construindo uma imagem de prestígio. 
Podemos então concluir, que as relações públicas são um importante instrumento de 
gestão das organizações, prestando assistência a atividades como a publicidade, a 
promoção de vendas e as relações com a imprensa. Deste modo, estão presentes nos ramos 
mais importantes das instituições, com o objetivo de criar um clima favorável para o 
aumento das vendas ou de resolver problemas com o público-alvo.  
As relações públicas são, portanto, uma técnica em que, através de três vertentes 
principais – a delegação, a aceitação social e a comunicação – tenta-se estabelecer, de 
forma sistemática e planeada, um sistema de comunicação biunívoco, ou seja um sistema 
de comunicação em que a informação chega ao público alvo para o qual se planeou a 
estratégia de aceitação social do produto, e ao mesmo tempo haja um feedback da mesma, 
quer seja no sentido da aceitação ou negação do produto em questão. 
Esta comunicação tem como finalidade de manter os diferentes públicos informados, 
adequando a mensagem para tal, adotando os diferentes meios de comunicação existentes e 
ainda obter diferentes impressões (positivas ou negativas) por parte de quem produz ou 
promove o produto. No caso dos tarifários este sistema biunívoco permite promover a 
informação acerca dos mesmos, verificar se eles foram aceites socialmente ou se é 
necessário proceder a uma reformulação da informação prestada.  
A obtenção de informação precisa sobre as mudanças do meio e a sua correta 
interpretação necessitam de uma comunicação eficaz nos dois sentidos, entre a organização 
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e os grupos com os quais se relaciona, devendo haver também um controlo da 
comunicação entre estes grupos por forma a minimizar o conflito. É esta a função que o 
setor de relações públicas desempenham nas organizações, e a importância que têm para 
outras atividades na área da gestão não é o mesmo de empresa para empresa. Uma parte 
integrante e de importância acrescida para conseguir captar novos clientes é ter um setor de 
relações públicas na empresa, sendo que cada uma destas operadoras de telecomunicações 
móveis aposta na contratação de especialistas na área, colocando-os a desempenhar 
funções em pontos estratégicos como festivais, universidades, praias, eventos de música 
entre outros. Têm tido uma importância fulcral na estratégia das empresas uma vez que são 
eles que vão mantendo e procurando clientes novos, oferecendo promoções, cartões e 
formas de cativar não só uma mas várias pessoas do mesmo grupo, porque sabem de ante 
mão que será mais tangível conseguir alcançar um grupo de pessoas ao invés de uma só.  
 
4.1.1 As estratégias promocionais  
 
 As operadoras de telecomunicações móveis, tendo em consideração a política de 
relações públicas e marketing, procuram não só vender de uma forma indiscriminada, mas 
fazem-no tendo em atenção aspetos que consideram como fundamentais para o público que 
procuram atingir. Tratando-se de uma geração mais jovem, uma das apostas de marketing, 
recaiu sobre a música sendo visível o aproveitamento dos gostos musicais por parte das 
três maiores operadoras móveis a TMN, a Vodafone e a Optimus, quando encontramos o 
festival Sudoeste TMN, Marés Vivas TMN, Rock in Rio (Vodafone), Optimus Alive e 
também o Optimus Primavera Sound. Esta vertente da música nunca foi tão intensa. As 
operadoras descobriram a utilização da música como aliciante para ter mais utilizadores. 
Focalizadas neste mundo da música, apresentam os mais variados serviços e projetos em 
torno dela com o objetivo de conquistar os clientes jovens, que são os “consumidores 
atuais, e clientes do futuro” (...)“Quanto mais cedo as operadoras conseguirem 
relacionar-se com eles, mais cedo garantem a lealdade desses clientes.“ afirma explica 
João Proença, diretor da Faculdade de Economia da Universidade do Porto.
3
 
                                               
3
 Operadoras móveis apostam na música para alcançar os jovens; in 
http://p3.publico.pt/cultura/mp3/1548/operadoras-moveis-apostam-na-musica-para-
alcancar-os-jovens 
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Em 2005, a TMN alterou a sua imagem com um objetivo, aproximar-se do target 
jovem.  
Hoje a área musical representa um investimento crucial com retorno crescente.  
Qualquer que seja a área em que as operadoras apostem, já não existem dúvidas quanto ao 
valor inestimável do telemóvel.  
Mas também como estratégia comum, tem surgido a aposta em convite a figuras 
públicas, consideradas como marcantes para o público-alvo. Todas as operadoras parecem 
apostar nesta estratégia, convidando para a sua marca, figuras dominantes na área da 
música, do cinema e da televisão. São obviamente pessoas conhecidas e facilmente 
identificáveis pelos jovens. Sendo consideradas como referencia, e como modelo, e com 
um estilo de vida, considerado como válido e proveitoso pelo público – alvo da campanha, 
servem portanto, neste campo para promover a utilização de diferentes produtos associados 
às diferentes redes e operadoras. 
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5. O TELEMÓVEL 
 
O telemóvel é um instrumento que incrementa a sociabilidade e que possibilita a 
existência de um contato permanente, representando a presença virtual de uma rede de 
relações próximas (FOX, 2001). Uma das principais motivações para o desejar é o facto de 
o telemóvel proporcionar um sentimento de segurança (pode ser utilizado em situações de 
emergência e de necessidade) Segundo LING, (2004), “o telemóvel é uma baby-sitter” na 
medida em que este facilita as tarefas de cuidar de crianças, de doentes e idosos e transmite 
um sentimento de proteção (é como um guarda costas que está permanentemente ao nosso 
lado que nos dá apoio). A exibição do telemóvel também se associa a alguns simbolismos 
pela parte do utilizador. (PLANT, 2011). Com a sua banalização, deixou de representar 
riqueza e sucesso profissional, tornando-se sinónimo de integração e valorização social. 
Usar ativamente o telemóvel representa ter uma vida preenchida e feliz, ao contrário da sua 
não utilização que demonstra solidão e exclusão. (LING e HELMERSEN 2000).   
Nos jovens houve a criação de uma nova necessidade, o telemóvel, sem o qual estes 
não sabem viver. 
De acordo com BOTELHO, (2011) os jovens fazem parte de uma geração que é 
altamente dependente do seu uso, que procura preferencialmente criar relacionamentos 
com pessoas que façam parte de um mesmo tarifário. No sentido positivo, os jovens de 
hoje são cidadãos do mundo, dispostos a manter relações que sejam uma extensão da sua 
própria identidade por outro lado e considerado uma outra visão de mundo, poderíamos 
dizer que a nova globalidade é mais virtual, os referidos jovens estão em contacto cada vez 
maior com outros de diferentes partes do mundo e um contacto até mais constante, mas não 
há um conhecimento real, e as relações estabelecidas não são as mais saudáveis, porque a 
relação é entre um jovem, o seu aparelho de comunicação e outrem, que por vezes não se 
sabe bem quem é, podendo ser criada uma identidade bem diferente da real. Ainda que 
com estas diferentes vertentes, a verdade é que o telemóvel assume grande importância, 
pois é visto como parte da identidade pessoal dos jovens e também como a base da sua 
sociabilidade enquanto seres humanos. 
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De acordo com um estudo
4
 realizado, pela GfK, uma das maiores empresas de estudo 
de mercado, a 1251 a pessoas de 15 anos ou mais entre os dias 14 e 25 de Outubro de 2010 
conclui-se que é mais fácil para os jovens abdicar da televisão do que do telemóvel. 
 Chega-se a esta conclusão quando um quinto dos jovens afirma que seria difícil 
deixar de ver televisão contra 53% do total dos inquiridos e 81% dos maiores de 65 anos. 
Mas quase metade (45%) dos jovens responde que seria difícil abdicar do telemóvel, contra 
23% do total e apenas 4% dos seniores. Um quarto dos jovens (26%) também consideram 
ser-lhe difícil deixar de navegar na internet, ao passo que apenas 1% dos maiores de 65 
anos diz que seria difícil abdicar da rede.  
No telemóvel, são os jovens quem mais explora as funcionalidades dos aparelhos. 
Sem ser para falar, 63% dos inquiridos usam o telemóvel para enviar e receber SMS, 
enquanto nos jovens entre os 15 e os 24 anos esta função sobe para os 97%. Apenas 21% 
do total de inquiridos usa o telemóvel para tirar fotos (45% dos jovens), 20% usa-o como 
despertador (42% dos jovens), 12% para ouvir música (40% nos jovens), 11% para trocar 
MMS e usar a calculadora (30 e 24%, respetivamente, nos jovens), e 6% jogam e ouvem 
rádio (23 e 17% nos jovens). 
Nesta utilização massiva do telemóvel e tendo em atenção os custos, foi importante a 
introdução dos tarifários pré-pagos, tendo estes características muito importantes no uso do 
telemóvel e das diferentes funcionalidades. 
 
5.1 A IMPORTÂNCIA DOS TARIFÁRIOS PRÉ-PAGOS  
 
De acordo com BOTELHO, (2011:35) na primavera de 2008, foram promovidos em 
Portugal os designados os tarifários pré-pagos pelas diferentes operadoras de serviços 
móveis e especificamente na área do telemóvel. Tarifários com a designação de Extreme, 
Extravaganza, Moche e Tag, foram os primeiros tarifários pré-pagos postos no mercado 
pelas diferentes operadoras. Estes ainda hoje vigoram, e instalaram-se com muita 
facilidade no mercado, sendo possível associar os mesmos à marca que os promove. 
Tarifários estes que revolucionaram a forma de comunicar através do telemóvel, pois com 
uma mensalidade fixa de 10 euros permitia aos seus utilizadores efetuar chamadas, 
                                               
4
 Estudo da GFK, Portugueses usam TV, net  e telemóvel em simultâneo ; in  
http://www.publico.pt/Tecnologia/ver-tv-navegar-na-net-e-falar-ao-telemovel--tudo-em-
simultaneo-1521903 
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videochamadas e enviar MMS e SMS gratuitos para todos os que fossem pertencentes ao 
mesmo tarifário. A Optimus possui o tarifário Tag, que apesar de reconhecido entre os 
jovens como o tarifário com melhor relação preço/qualidade, não possui maior número de 
utilizadores que os outros tarifários, o que indica que estes tarifários só adquirem valor 
para o utilizador quando a maioria dos seus contactos pertencem ao seu tarifário. Em suma, 
se um individuo pertence à operadora de rede designada por Vodafone, não faz sentido 
aderir à rede da operadora que promove o tarifário Tag porque não vai poder utilizar as 
possibilidades da comunicação ilimitada, já que todos os seus contactos pertencem a um 
tarifário diferente. (BOTELHO, 2011:38). 
Esta geração encontrou nestes tarifários uma oportunidade de poder aplicar todos os 
desejos comunicacionais sem obrigação de despender de uma grande quantia monetária. 
Com esta oportunidade seria apenas necessário fazer parte destes tarifários. O aspeto 
económico, apesar de importante, não foi o aspeto mais relevante para os jovens aderirem a 
determinado tarifário. O fator que mais pesou foi então a pressão social que foi sentida 
para aderir a estes planos pré-pagos pois quem não aderisse sentia-se, de certa forma, 
excluído do grupo de amigos, já que estes deixariam de estar conectados da mesma 
maneira. (BOTELHO, 2011:39). 
O conhecimento sobre o tarifário a que pertencem as pessoas que se acabam de 
conhecer condiciona e influencia diretamente o futuro de uma relação. Para a maioria dos 
jovens portugueses, alguém não pertencer ao seu tarifário significa desde logo uma 
incompatibilidade para a construção de uma relação. Ao conhecer uma pessoa, e por mais 
afinidades ou interesses que se possam ter em comum, o simples facto de possuírem 
tarifários distintos, obriga a que os intervenientes estejam dispostos a mais gastos 
económicos, o que a grande maioria dos jovens não está disposta a fazer. (BOTELHO, 
2011:43). 
Os jovens pertencentes a esta geração agrupam-se consoante os seus interesses, 
gostos e estilos pessoais, optando sempre que possível por uma sociabilidade seletiva, por 
isso é recebido com alguma estranheza o facto de pertencer a um tarifário diferente. 
BOTELHO (2011: 45) defende ainda que: 
 
As relações para serem criadas e mantidas necessitam de uma tecnologia que as sustente, e o 
telemóvel aparece como um dos principais canais de comunicação para os jovens permitindo 
que assim possam relacionar-se como se tivessem 24 horas por dia juntos. 
27 
 
O êxito das mensagens escritas entre os jovens tem sido de tal forma grande que esta 
já é intitulada como: a “geração das teclas”, ou “a geração do polegar” (CASTELLS, 
2002).  
28 
 
6. UM ESTUDO DE CAMPO – A COMUNICAÇÃO MÓVEL E O 
USO DAS SMS COMO NOVA FORMA DE COMUNICAÇÃO 
 
Tendo em atenção aquilo que aqui foi apresentado após consulta, de documentos de 
vária índole, bem como a exploração de ideias de diferentes autores e investigadores, 
pareceu-nos importante compreender melhor alguns dos conhecimentos adquiridos através 
da realização de uma experiência no campo. Assim, optou-se pela utilização de um 
inquérito por questionário que pudesse levar à realização dos nossos objetivos e contribuir 
para uma melhor compreensão dos fenómenos em estudo. 
Para avaliar da viabilidade deste, antes da sua passagem efetiva, o mesmo foi 
passado previamente a dez colegas, de forma a verificar se as questões estavam bem 
formuladas, eram entendidas tendo em conta o objeto de estudo e se produziam os dados 
pretendidos para a dissertação. Após esta passagem verificou-se que as questões eram 
adequadas e entendidas pelos inquiridos. 
Posteriormente e numa tentativa de abranger a faixa etária pretendida e incluir 
inquiridos representativos dos diferentes cursos da Universidade de Aveiro, solicitei a 
ajuda de estudantes nos diferentes cursos a quem entreguei os questionários, que teriam 
que devolver passado um 1 semana. 
Concretamente, procurou-se saber de que forma os estudantes da amostra utilizam o 
telemóvel e as SMS e de que forma estas podem originar uma nova forma de comunicação 
escrita entre os jovens universitários.  
 
6.1 METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 
 
A metodologia deste trabalho desenvolveu-se em duas etapas: Na primeira, 
procedeu-se à identificação e recolha de informações pertinentes para o desenvolvimento 
do estudo. De referir que este campo está ainda em exploração, não tendo sido fácil 
encontrar investigações e estudos dentro da área. 
Posteriormente, procedeu-se à constituição de um questionário (Apêndice 1) para 
aplicação a uma população específica que utiliza os serviços móveis, nomeadamente, as 
SMS como forma de comunicação. 
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6.2 UMA NOVA FORMA DE COMUNICAÇÃO 
 
O negócio das telecomunicações expandiu-se além fronteiras e os telemóveis são 
cada vez mais utilizados. Estes apresentam-se cada vez mais ao alcance de quase todas as 
classes sociais. As SMS foram instituídas por serem de baixo custo, facilitando 
radicalmente a sua utilização. Mais tarde, quando passaram a ser gratuitas, o recurso às 
mesmas aumentou exponencialmente como referimos já no primeiro capítulo deste 
trabalho. 
São inúmeras as vantagens das SMS em detrimento de outras formas de 
comunicação, entre as quais: são mais discretas; permitem uma maior rentabilização do 
tempo quando comparadas com o envio de um e-mail ou chamada telefónica; o 
destinatário não precisa estar ativo ou dentro da área de rede para que possa receber a 
mensagem, já que a mesma fica guardada no centro de mensagens até que o telefone se 
ligue ou entre na área de rede. Estes benefícios, levam a que as SMS se transformem numa 
cada vez mais ativa forma de comunicação, tal como refere BOTELHO, (2011: 50) quando 
afirma que:  
 
A troca de mensagens foi um marco na história desta geração e do seu contato inicial com o 
telemóvel pois graças a um orçamento reduzido, os jovens preferiam as SMS às chamadas 
por serem mais económicas. Além disso as SMS traziam um toque de divertimento e 
liberdade pois deixavam criar uma linguagem própria, algo icónica e abreviada que era 
também uma marca do seu estilo, da sua personalidade e do seu orçamento reduzido, e 
tornavam as conversas por telemóvel mais alargadas no tempo preenchendo dias inteiros.  
 
As SMS têm um caráter mais confidencial quando comparadas a outros tipos de 
diálogo, na medida em que em qualquer lugar, permitem que se comunique de forma 
discreta e não verbal. O dia a dia dos nativos desta geração começou a ser grandemente 
ocupado pela troca constante de SMS entre amigos, ganhando aos poucos a capacidade de 
os fazer partilhar problemas e situações de que não falariam estando cara a cara. Foram-se 
assim habituando a este tipo de camuflagem  que beneficiava os mais tímidos. Devido ao 
“poder” que às SMS foi conferido, por parte dos seus utilizadores, estas converteram-se no 
principal motivo para a grande maioria dos jovens terem telemóvel. A confirmar isto 
encontra-se BOTELHO, (2011: 51), quando afirma que: “As SMS tornaram-se o principal 
veículo de comunicação maioritariamente entre os jovens que descobriram nas SMS uma 
fuga para os problemas e para por fim a solidão”. 
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Houve, de facto uma evolução das formas de comunicação ao longo do tempo, que 
passando por sinais de fumo, pinturas nas paredes, cartas, telegramas até às hoje 
predominantes, as SMS, que fazem parte de uma nova era da comunicação e que ficam a 
dever o seu sucesso à enorme necessidade dos jovens em comunicar e à constante 
necessidade de socialização. As SMS revolucionaram a comunicação escrita, devido à sua 
praticidade, pois em qualquer lugar e em qualquer momento podem ser enviadas e 
respondidas numa questão de segundos.  
Se por um lado as SMS aproximam quem está mais longe fisicamente, por outro 
afastam quem está mais perto, contribuindo para a alteração radical na medida como é 
vivido a relação distância/proximidade. O uso excessivo da utilização de SMS acarreta 
grandes desvantagens, podendo contribuir para a destruição das relações interpessoais e o 
diálogo entre as famílias, casais e amigos. Praticamente todos os adolescentes usam o 
telemóvel com maior frequência do que os adultos. Nesta era da explosão comunicacional, 
foi implementado o uso de telemóveis, que por sua vez deu origem às SMS, uma forma 
mais íntima e escondida de comunicar, substituindo-se a processos de comunicação face-a-
face. 
O uso excessivo e sem moderação do envio de SMS pode gerar conflitos e 
indisciplina, na medida em que a falta de diálogo entre familiares e amigos ou a 
impessoalidade de ligações afetivas pode criar transtornos psicológicos e empobrece as 
relações humanas, trazendo assim inúmeros problemas de relacionamento, em família, na 
vida social ou no trabalho, que antes seriam resolvidos pessoalmente com o recurso ao 
diálogo. 
Estamos perante uma geração cada vez mais espontânea nas comunicações, o que se 
deve à facilidade em entrar em contacto com alguém seja em que situação for, isto é, 
deixou de existir um momento específico para se comunicar, pois todos os momentos são 
oportunos para o fazer. Tal como afirma BOTELHO (2011:51), 
 
Os novos tarifários tornaram-se demasiadamente apetecíveis para os jovens e se nas aldeias 
se vai até a rua para comunicar hoje com as SMS a comunicação acontece sempre que o 
utilizador quiser sem a necessidade de parar uma tarefa ou de se deslocar a um local 
específico para o fazer. 
 
Esta comunicação desmedida oferece aos utilizadores a possibilidade de comunicar 
simultaneamente com dois ou mais locais/uma ou mais pessoas, ou seja, ainda que o 
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utilizador esteja num espaço físico delimitado geograficamente, a uma hora específica, a 
verdade é que lhe é permitido, pelas funcionalidades do telemóvel e nomeadamente através 
das SMS, comunicar com uma ou mais do que uma pessoa, que está noutro local 
geográfico.  
Podemos falar de uma comunicação mediada no sentido em que esta comunicação 
escrita é feita através do telemóvel que permite enviar uma questão e de acordo com a 
disponibilidade do outro obter uma resposta quase imediata. A mediação situa-se no 
telemóvel e ainda na possibilidade da comunicação escrita poder ser enviada para mais do 
que um utilizador, sem o inconveniente de estarem no mesmo espaço geográfico e no 
mesmo horário. Assim acabam-se as distâncias e é possível estar “perto” de alguém que 
está a horas de diferença. Vejamos o caso do sismo que ocorreu em Samatra (Indonésia) 
em 2009, em que um indivíduo soterrado envia uma mensagem a um membro da sua 
família pedindo a este que diga às equipas de socorros para "escavarem os escombros com 
cuidado porque com ele há mais sete pessoas vivas.
5
 É exemplo crucial do potencial desta 
forma de comunicação desenvolvida e cada vez mais explorada.  
As SMS são a principal forma de comunicação escrita dos adolescentes. A 
vulgarização do telemóvel vem multiplicar por milhões uma nova dinâmica de escrita 
individual, constituída apenas por mensagens curtas com um máximo de cento e sessenta 
caracteres e designadas por SMS (TEIXEIRA, 2003:9). Este tipo de texto escrito impôs-se, 
tão generalizada e rapidamente, sobretudo entre a camada mais jovem, essencialmente 
porque a escrita SMS é radicalmente diferente da escrita tradicional que a mesma geração 
está a aprender na escola (TEIXEIRA, 2003:9). Torna-se, assim, uma forma de afirmação, 
de identidade partilhada pelos jovens.  
Talvez a geração para a qual predomina a importância da imagem e do oral se esteja 
a transformar naquilo que alguns sociólogos já chamam por “generation text 6.” As 
características novas e diferentes fazem das SMS uma das principais formas de 
comunicação social e a principal forma de comunicação escrita da faixa etária em estudo 
(TEIXEIRA, 2008:16). 
Segundo o mesmo autor, a primeira característica diferenciadora reside na 
instantaneidade do efeito comunicativo. Numa sociedade de mudanças frequentes, a 
                                               
5
 Soterrado em Samatra envia SMS; in 
http://www.jn.pt/PaginaInicial/Mundo/Interior.aspx?content_id=1380085 
6
 Expresso –Vidas, 20 de Julho, 2002, p. 42-43 
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instantaneidade é um valor altamente atrativo, e as SMS têm essa particularidade, pois o 
processo de escrita e a sua receção acontece, quase em simultâneo. Por outro lado, a escrita 
tradicional leva algum tempo até atingir o recetor. A comprovar que a escrita tradicional é 
mais morosa e dispendiosa, ao contrário das SMS, está Teixeira quando refere o seguinte:  
A regra de ouro de o processo de comunicação linguística assentar no máximo de eficácia 
com o mínimo de esforço favorece as mensagens SMS: quase não dão trabalho, não 
necessitam de elementos materiais físicos (papel, caneta) para além do próprio telemóvel e 
todo o processo é muito rápido, já que a escrita de uma mensagem gasta muitíssimo pouco 
tempo, ao invés da atividade custosa e demorada da escrita tradicional. (TEIXEIRA, 
2008:8) 
 
Por outro lado sendo o discurso oral a forma clássica de interpelação pessoal, ele 
implica determinados códigos sociais ou sociolinguísticos que restringem a possibilidade 
de comunicação. Segundo o mesmo autor: 
Não é “normal” e por isso não é muito bem aceite socialmente, alguém fazer declarações de 
amor, tentar “meter” conversa ou mandar piropos a pessoas sobre as quais não se tem 
conhecimento ou não se apresenta familiaridade. Muito menos se o emissor o tenta fazer 
com várias pessoas simultaneamente. Mesmo apenas entre duas pessoas mais ou menos 
desconhecidas, as tentativas de aproximação, através da interação verbal, envolvem sempre 
uma componente de pudor que o face-a-face físico acentua. Para saber a recetividade que o 
outro pode ter para comigo, tenho que me expor à sua presença. As mensagens SMS 
favorecem este tipo de comunicação. Pode-se falar com o outro(a) sem nos expormos 
fisicamente; pode-se ocultar a identidade de quem envia a mensagem e podem-se contactar 
várias pessoas (quase) simultaneamente. Ou seja, as mensagens SMS embora escritas, não 
possuem as inaceitáveis limitações do clássico processo de escrita, possuindo todas as 
vantagens da oralidade sem os riscos da exposição pessoal. (TEIXEIRA, 2008:9). 
 
Daí uma das causas do seu grande sucesso, principalmente entre os adolescentes.  
As características diferentes e inovadoras fazem das SMS uma das principais formas 
de comunicação social. Tendo ao alcance de um “click” a possibilidade de comunicar com 
o recetor pretendido e não sendo necessário qualquer outro tipo de informação como saber 
a localização, torna-se sim um meio de socialização por excelência. Para além da 
facilidade, este meio de comunicação também tem impacto na identidade coletiva dos 
jovens. Na adolescência, o grupo de amigos exerce uma forte influência no controlo 
coletivo do comportamento da vida na pessoa. Esta rede social vai influenciar alguns 
aspetos do comportamento jovem, e assim influenciar a sua aparência física, a linguagem, 
crenças, ideologias e valores. 
De acordo com OLIVEIRA (2004), cada um leva consigo a sua cultura e juntos 
aprendemos a construir ativamente a sua subjetividade. Com isto as redes de amizade são 
consideradas como importantes contribuições para o processo de reprodução cultural. O 
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autor refere ainda que as relações entre pares são fundamentais no processo de formação 
identitária dos adolescentes.  
 
 
6.3 UMA NOVA LINGUAGEM ESCRITA 
 
O futuro da Língua Portuguesa poderá estar comprometido, na medida em que esta 
tem vindo a sofrer alterações fruto do uso abusivo das mensagens escritas. Teme-se ainda 
que num futuro próximo, fique bastante modificada e que num cenário mais pessimista, se 
torne mesmo irreconhecível. Os testemunhos que se seguem foram retirados do site 
CiênciaHoje 
7
, representando alguns exemplos deste fenómeno, considerado como o 
“assassínio da língua portuguesa” citados por Rosário Antunes: 
“ (…Esta nova linguagem não tem regras, pois os adolescentes tanto usam o 'x' para 
substituir 'ss', 'ch' e 'os' como no lugar do 'ç', havendo palavras que ficam bastante 
diferentes das originais…)” 
Claro está, que o objetivo dos utilizadores não é criar uma nova comunicação escrita, 
mas sim rentabilizar o tempo que têm, tal como afirma Conceição Pereira "A intenção dos 
utilizadores será poupar letras mas as palavras acabam por se transformar num código 
que parece não fazer sentido, é muito difícil decifrá-lo".  
Existe uma forte preocupação por parte dos docentes que lamentam que esta geração 
jovem esteja "a esquecer-se da pontuação, a escrever com maiúsculas 
indiscriminadamente, usando-as no meio e no fim das frases, e a abandonar cedilhas e 
acentos" lamenta Rosário Antunes. 
Como não utilizam as regras de escrita da língua, com nítido esquecimento das 
regras atrás mencionadas, nas mensagens de telemóvel "também não os colocam quando 
escrevem à mão, pois deixaram de saber onde os colocar” afirma, ainda Renato Antunes. 
A língua é um instrumento vivo, que se encontra em constante mudança. Mas é 
também um bem cultural valioso e a sua simplificação pode empobrecê-la, na medida em 
que afeta a sua diversidade. Este é um cenário com que os docentes se têm deparado sendo 
                                               
7
   Grafia alterada utilizada por adolescentes pode comprometer futuro da Língua 
Portuguesa; in http://www.cienciahoje.pt/index.php?oid=26973&op=all 
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mesmo possível encontrar exemplos desta nova escrita em avaliações formais, como são os 
testes e exames escritos.  
João Malaca Casteleiro, professor da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 
critica esta situação na medida em que "(…)Não posso admitir que um aluno substitua a 
palavra 'que' por um 'k' num trabalho ou nas respostas de um exame e que os docentes 
sejam permissivos, pois cabe-lhes zelar pela Língua Portuguesa(…)” O linguista explica 
ainda que quando se aprende a escrever, aprendemos a ortografia de uma forma mecânica, 
intuitiva e memorizamos uma imagem gráfica das palavras, ou seja, "(…)se os alunos 
manifestam dúvidas quanto à grafia correta de um termo é porque de tanto o escreverem 
alterado na sua memória já se instalou a confusão(…)." 
É cada vez mais explícito que uma nova linguagem escrita foi criada. Uma 
linguagem que se traduz nessa nova forma de escrita e que é diferente da designada escrita 
formal. Há aqui a considerar  um  aspeto fundamental, de que esta  mesma geração que 
utiliza a escrita tão própria das SMS, aprende/ aprendeu na escola formal  apenas a escrita 
formal. 
Uma nítida influência desta escrita em que os jovens foram pioneiros, encontra-se 
explícita em alguns meios de comunicação nomeadamente no jornal Destak, que põe a 
palavra escrita desta forma com a intenção de chamar a atenção dos leitores através do 
grafismo dado à letra K; e na TMN, que utiliza a palavra “Karga”, em vez de carga, para 
assim se dirigir aos clientes jovens favorecendo assim a sua visibilidade no mercado 
jovem. 
Hoje já não existe a mesma preocupação de poupar os carateres no envio de SMS, 
ou seja, é mais importante transmitir o estado de espírito do que o reconhecimento pelo 
recetor da escrita tradicional. Segundo Teixeira (2008: 14), a informação sobre os estados 
emotivos do emissor, é fornecida através do recurso a elementos icónicos - os “smiles”, e também 
do recurso à repetição de algumas letras – por exemplo, “muiiiiiito” “até jáááááááááá”, 
“siiiiiiiiiiiiim” “Beijiiiiiiinho graaaaande!”.  
 
Estes e outros processos (que aumentam os caracteres da mensagem em escrita canónica)  
demonstram que a finalidade prioritária da escrita teclada não é tanto o poupar caracteres, 
mas  utilizar um sistema identificador de uma nova forma de escrita que pretende 
demonstrar identificação de grupo, simplicidade e valorização de aspectos 
suprassegmentais (intensidade de emoções, criatividade anti-norma) que a escrita padrão 
não comporta.  (TEIXEIRA,2008:14) 
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O aparecimento desta nova linguagem pode-se justificar com o facto de a língua ser um 
organismo vivo que muda e sofre mudanças. Pode também considerar-se que este tipo de 
comunicação é boa porque faz com que os jovens se identifiquem com o grupo. Por outro 
lado, pode pensar-se que esta nova utilização da língua portuguesa corrompe a linguagem e 
afasta as pessoas (TEIXEIRA, 2003). 
As principais caraterísticas deste tipo de escrita, segundo Teixeira, são as mensagens 
breves, a redundância da escrita tende a desaparecer, cria-se uma mistura de palavras em 
inglês, são usados acrónimos, há uma eliminação de vogais dando-se a substituição, das 
mesmas por um de vários grafemas que representam sons semelhantes (x= s, ss, ch, c, ç; 
K= c, q). A ausência de acentos, o desaparecimento da distinção entre letras maiúsculas e 
minúsculas, a utilização de abreviaturas e ainda a mistura de números e letras são outras 
alterações, como já referi, decorrentes do uso excessivo das SMS escrita. (TEIXEIRA, 
2008:11/12) 
 
6.4 RESULTADOS DOS QUESTIONÁRIOS  
 
Tal como já havia sido referido, a metodologia empregue no estudo baseia-se na 
elaboração e facultação de um questionário. Esta técnica de recolha de informação 
permitiu captar os comportamentos e motivações dos consumidores relativamente às 
telecomunicações móveis e especificamente à utilização das SMS. A utilização desta 
técnica justifica-se pela inexistência de dados disponíveis (nomeadamente recolhidos em 
grande escala por entidades credíveis) que ilustrem os comportamentos dos consumidores 
relativamente ao respetivo consumo de telecomunicações móveis e, mais concretamente 
sobre as SMS: a criação de uma nova forma de comunicação escrita e respetiva influencia 
na Língua Portuguesa. 
A amostra escolhida para a realização deste estudo são os estudantes do ensino 
superior, compreendidos na faixa etária dos 17 aos 27, num total de 200 alunos, 
distribuídos por diferentes cursos, da Universidade de Aveiro. Esta escolha baseou-se na 
importância deste segmento para os operadores de telecomunicações móveis e também por 
serem estes os maiores utilizadores das SMS e desta nova linguagem escrita. 
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Na análise dos dados, começou por se fazer a descodificação das respostas e a 
introdução das mesmas numa folha de cálculo. A fase seguinte consistiu no apuramento, 
tratamento e análise de dados.  
 
Caracterização da Amostra  
A amostra sobre qual incidiu o estudo, foi constituída por 200 jovens da faixa etária 
dos 17 aos 27 anos, estudantes do Ensino Superior, da Universidade de Aveiro, 
distribuídos por diferentes cursos e diferentes graus académicos, como licenciatura e 
mestrado. Dos 200 inquiridos, 33% são alunos das áreas de Gestão,22,5% de Engenharia, 
14,5% de Línguas e os restantes 30% são da área de Saúde. 59,5% dos inquiridos estão 
entre idades compreendidas entre os 17 e os 23 anos de idade e os restantes 40,5% 
compreendidos entre os 24 e os 27 anos de idade. 
  
  
  
  
 
 
 
 
 
 
                Tabela 1 – Composição da amostra de alunos inquiridos 
  
Economia 13% 
Enfermagem 9,5% 
Engenharia Civil 14% 
Engenharia Mecânica 8,5% 
Fisioterapia 8% 
Gestão 10,5% 
Línguas Literaturas e Culturas 4,5% 
Línguas e Relações Empresariais 10% 
Radiologia 12,5% 
Turismo 9,5% 
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Operadores e tarifários procurados  
Como demostra o gráfico1, quando analisadas as opções dos estudantes inquiridos, 
observa-se uma liderança do operador TMN em termos de número de clientes (46,5%), 
seguido da Vodafone (36,5%) e da Optimus (17%). Esta distribuição não difere muito da 
que se verifica a nível nacional em que temos a TMN (43,7%), Vodafone (41,1%), 
Optimus (14,4%) (ICP-ANACOM, 2011c). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao avaliar os questionários verificamos que ao escolher o tarifário um utilizador tem 
em consideração o número de amigos clientes desse mesmo tarifário. Confirmando desta 
forma que a escolha do mesmo, tem como base o efeito de rede, que tende a agrupar no 
mesmo operador e/ou no mesmo tarifário os utilizadores que comunicam entre si com 
maior frequência. (CORROCHERA, et al., 2009). A escolha do tarifário por parte do 
consumidor passa assim a ser influenciada em grande medida por este efeito e não tanto 
numa comparação de preços. Por outro lado, para além da escolha dos consumidores, o 
efeito de rede tende a influenciar o próprio padrão de consumo – ao discriminar os preços 
entre redes, os operadores induzem os utilizadores a consumir mais dentro da própria rede 
e a evitar outras redes. (BIRKE, et al., 2006). 
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Gráfico 2 - Tarifários escolhidos 
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Relativamente às razões apontadas pelos estudantes para a escolha tanto dos 
operadores como dos tarifários, os fatores “amigos” e “família” apresentam um peso 
consideravelmente maior do que qualquer outro fator, inclusive o preço, o que mais uma 
vez confirma a relevância do efeito de rede. A rede de contatos dos consumidores surge 
como fator crucial, devido à forte aposta, por parte dos operadores, na diferenciação de 
custos entre as chamadas on-net e off-net, o que acaba por resultar em vantagens nas 
comunicações para dentro da mesma rede. Desta forma, o efeito de rede acaba por ter um 
peso determinante na minimização dos encargos. 
 
Gráfico 3 – Razões da escolha 
 
 
Adequação das escolhas  
 
Tal como se pode ver no gráfico 4, na tomada de decisões sobre os tarifários, a 
clareza de informação disponibilizada pelos operadores é uma condição essencial para que 
os consumidores possam fazer uma escolha acertada. Os estudantes inquiridos demonstram 
pouca disponibilidade para, perante novas condições, mudar de tarifário ou de rede, 
verificando-se assim uma forte lealdade aos seus operadores. Esta situação é justificada, 
em parte, pelo facto de uma fatia significativa dos inquiridos (98%) considerar o seu 
tarifário adequado face ao seu padrão de consumo e também pelo receio de perder o 
contacto com quem lhes é mais próximo, sendo que muitos estudantes afirmam ter receio 
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1% 1% 
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Gráfico 6 -  Modo de utilização do cartão do 
telemóvel 
Indiferencialmente 
para qualquer rede 
Preferencialemnte 
para a mesma rede 
Quase 
exclusivamente 
para a mesma rede 
de ficar incontactáveis se mudarem para uma rede ou tarifário diferente do seu grupo de 
amigos. Relativamente ao comportamento de procura de informação, 90% dos inquiridos 
declara não recolher informação sobres os diversos tarifários antes de fazer a sua escolha, e 
10% afirma manter-se informado acerca dos preços praticados noutros tarifários e/ou 
redes. 
 
Modos de utilização 
 
Quanto à forma como os consumidores utilizam o seu telemóvel, verifica-se uma 
grande tendência para um consumo orientado para a própria rede, mais uma vez 
consequência da diferenciação entre as chamadas on-net e off-net. Esta ideia é reforçada 
pelo número elevado de mensagens escritas que os alunos admitem enviar por dia, sendo 
que 35,8% envia entre 75 a 100 SMS por dia e pela percentagem que utiliza o seu tarifário 
quase exclusivamente para números dentro da mesma rede (cerca de 82%).  
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Gráfico 4 - Mudava de Tarifário? 
Sim 
Não 
9,5% 
90,5% 
Gráfico 5 -  Recolheu informação 
antes de aderir a um tarifário?     
Sim 
Não 
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Gráfico 7 - Uso do telemóvel, 
função que mais utiliza. 
Chamadas de 
voz 
SMS 
MMS 
 Video - 
chamadas 
A Tabela 2 mostra o número diário médio de mensagens enviadas pelo grupo em 
estudo e denota-se que o uso das SMS é muito elevado. Observe-se então que 10,5% 
admitem usar o telemóvel diariamente para enviar mais de 200 mensagens diárias, seria 
impensável há alguns anos que esta forma de comunicação fosse ser utilizada de uma 
maneira tão constante e por vezes abusiva. Foi criada uma nova forma de comunicação 
quer por mensagens, quer por chamadas em que temos 36% dos inquiridos a admitir que 
passam pelo menos 1 hora por dia ao telemóvel. 
 
Tabela 2 – Número de mensagens enviadas e número diários de horas ao telefone  
 
 
 
SMS 
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Gráfico 8 - Importância das SMS 
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De acordo com o gráfico 7 e 8 podemos tirar as seguintes conclusões: as SMS 
sobrepuseram-se a qualquer tipo de outra funcionalidade do telemóvel e absorveram para si 
quase toda a exclusividade. São hoje o principal meio de comunicação através do 
telemóvel e são consideradas de fundamental importância para os utilizadores – dado que 
51% dos inquiridos considera que as SMS são de fundamental importância e apenas 3% 
dos mesmos as considera de pouco valor. 
 
Influência das SMS na comunicação escrita 
 
Nos gráficos 9 à 12 podemos observar que as abreviações e a cada vez maior 
utilização das mesmas nas mais variadas situações está presente no dia-a-dia dos 
utilizadores das SMS, utilizadores esses que usam também abreviaturas em alguns 
documentos formais e que admitem que por fatores de tempo ou de habituação recorrem 
frequentemente às abreviaturas, condicionando assim por vezes a sua própria expressão 
escrita. 
 
                      
16,5% 
40,5% 
38,5% 
4,5% 
Gráfico 9 - Abreviaturas nas SMS 
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As SMS como forma de comunicação escrita 
 
As SMS são um meio de comunicação privilegiado para a comunicação escrita entre 
familiares e amigos, são inclusive o candidato principal à substituição da carta nos casos 
em que a comunicação neste fluxo ainda se utiliza. O gráfico 13 é ilustrativo desta 
situação, sendo que 44,5% dos inquiridos pensam nela como o primeiro meio de 
comunicação escrita. Confirmado pelo gráfico 14, onde 55,5% dos respondentes ao 
questionário, revelaram que esse é o meio que utilizam para comunicar com familiares e 
amigos. 
77% 
23% 
Gráfico 10 - Abreviaturas em 
outros tipo de comunicação.  
Sim 
Não 
35,5% 
64,5% 
Gráfico 11 - Utilização de 
abreviaturas num documento 
formal ou de avaliação. 
Sim 
Não 
45,5% 
54,5% 
Gráfico 12 -  SMS condicionam a 
expressão escrita? 
Sim 
Não 
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O gráfico 15 abarca esta realidade, pois dos 200 estudantes inquiridos 97% escolhem 
as SMS como meio de escrita. Sendo que as SMS são mais utilizadas para comunicar com 
a família e amigos. Na comunicação por escrito temos as SMS como o meio mais utilizado 
para comunicar por escrito como é exemplo o gráfico 15. 
 
 
 
 
 
 
 
 
As SMS provocaram alterações, quer na escrita formal, quer e principalmente na escrita 
que é dirigida a familiares e amigos. 
26,5% 
44,5% 
29% 
0% 
 Gráfico 13 - Primeiro meio que lhe 
ocorre quando pensa em 
comunicação escrita? 
Carta 
SMS 
E-mail 
Fax 
55,5% 
0% 
6% 
38,5% 
Gráfico 14 -  Meio utilizado para 
comunicar com familiares e amigos. 
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Gráfico 15 -  Meio que mais utiliza para comunicar por 
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Condicionaram a forma escrita no circuito de comunicação por carta. São por parte 
dos inquiridos a forma que mais utilizam para comunicar por escrito, globalizaram as 
abreviaturas em palavras onde não existiam e facilitaram o circuito comunicacional. 
A maior parte dos jovens e adultos depende destas, quer sejam só no formato 
tradicional, quer no formato mais atualizado das SMS. 
Não se lhe pode retirar o carácter pioneiro na possibilidade de passar uma 
informação da forma mais rápida possível, o que realmente se verifica com os jovens. Do 
estudo efetuado em campo por este questionário, podemos retirar conclusões junto dos 
utilizadores da importância dada por estes às SMS, importância essa que não pode deixar 
de ser evidenciada.  
 
6.5 O PERFIL DO UTILIZADOR E A UTILIZAÇÃO DAS SMS 
 
De forma reforçar ainda mais estas conclusões, apresentamos alguns testemunhos de 
alunos da Universidade de Aveiro que foram recolhidos através da realização de uma 
entrevista informal com um grupo de 4 indivíduos, (também pertencentes à amostra e a 
quem foi passado o questionário) com perfil de utilizador frequente de SMS e pertencentes 
aos tarifários Moche, Extravaganza e TAG. 
Ainda que informal esta entrevista versou sobre os seguintes pontos: motivos para 
pertencer a um destes tarifários, e utilização da escrita SMS no mundo virtual, 
concretizado especificamente nas redes sociais de forma a reforçar os resultados obtidos 
neste estudo. 
Assim obtivemos as seguintes impressões acerca do motivo de pertencer a 
determinado tarifário: 
“(…) Hoje em dia não conseguiria ser amigo…digo amigo próximo/íntimo de muita 
gente se não fossem também Moche. Quando conheço uma pessoa que é 91 já sei que 
nunca vou falar com ela. Quando as pessoas se conhecem trocam os números e começam 
desde aí a construir uma relação(…)” (Indivíduo 1)  
 
“(…) Falo por mim e também pela perceção que tenho de como são as coisas e hoje 
em dia ninguém se torna amiga de ninguém, nem namorado de ninguém sem o telemóvel. 
(…) “ (Indivíduo 2 ) 
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“(…) Resisti algum tempo até mudar da Optimus para a Vodafone, mas no verão de 
2008 por me sentir pressionado e de ver que todos os meus amigos conversavam, faziam 
planos e muitas vezes a mensagem não chegava a mim por ser 93, fez com que nesse 
mesmo verão para além de mudar de 93 para 91, aderi também ao tarifário extreme(…) “ 
(Indivíduo 3) 
 
“(…) Se não fosse Moche, sei que hoje não estaria a trabalhar onde estou porque foi 
por poder trocar SMS e chamadas de voz com um amigo que consegui mais tarde receber 
um convite de trabalho dele, trocávamos inúmeras SMS e só foi possível por sermos ambos 
96(…)” (Indivíduo 4) 
Podemos concluir que o tarifário utilizado tem influência direta quer no número de 
SMS enviado quer no nível de socialização de cada um. Poderemos inferir que estas 
escolhas de tarifário poderão também influenciar o futuro das relações interpessoais, 
porque a opinião da amostra aqui em questão (4 alunos) dos jovens portugueses, é de que 
alguém que não pertença ao seu tarifário significa desde logo uma incompatibilidade para a 
construção de uma relação. Os tarifários de comunicações gratuitas entre os mesmos 
tarifários e redes, fez com que houvesse um acréscimo exponencial de SMS entre os 
utilizadores. 
A criação de uma norma para as diferentes abreviaturas e um novo código de 
comunicação, permitiu novas formas rápidas de escrever. 
Comunicar é inato e os jovens sentem essa necessidade, comunicar sentimentos, 
emoções, a uma velocidade estonteante, permitiu a popularização das SMS e conseguiu 
responder à elevada procura comunicacional entre os jovens.  
A necessidade de pertencer ao mesmo tarifário para poder criar uma relação com um 
outro alguém demonstra o poder que esta nova forma de comunicação (SMS) adquiriu para 
os jovens. Podemos constatar após leitura dos testemunhos acima referidos que hoje para 
criar uma rede de amizades e relações pessoais com outro, é ponto fundamental o 
sentimento de pertença ao mesmo tarifário e ao mesmo a pertença a um grupo, seja ele 
qual for, terá o nome do tarifário em questão.  
Não sendo contudo tão linear a questão, podemos dizer que se estabelecem relações 
pessoais com base num ou noutro tarifário, sem que contudo possamos alargar esta 
conclusão. 
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O que realmente é importante destes testemunhos é que a escolha de tarifário é 
extremamente importante, mas que é volúvel, podendo haver mudanças consoante a 
mudança de relações. Também é possível perceber que um mesmo utilizador poderá 
manter diferentes tarifários e isso implica a pertença a mais grupos. 
 
6.6 O UTILIZADOR DAS SMS E O SEU USO NA ESCRITA EM REDES 
SOCIAIS 
 
Relativamente à utilização da escrita SMS no mundo virtual, especificamente através 
de uma análise das comunicações dentro do Facebook, (comentários entre amigos) 
podemos encontrar, através da análise de conteúdo das mesmas, alguns aspetos 
interessantes. Dentro daquilo que é ainda considerado como erro ortográfico, os 
designados erros de pontuação, de sintaxe e de acentuação, encontramos como exemplos 
mais comuns os seguintes, incluídos em frase:  
 
  “… nepia, eu ka n vou ”, em “ axas k vale a pena ir??!”, “opa..tenho k ver com os 
meus cotax... ms gostava!!! ”, “n sei se me da……”, “ n vens… komekie???? opaaaaa eu 
vou amha pro porto!!!!! “, “ oh david..ja te digo qlq koisa tass?? “  
 
Desta análise seriam considerados como erro o uso por exemplo: “ka”, “n”, 
“komekie”; a ausência de pontuação, pontuação incorreta; ausência do uso de letras 
maiúsculas; acentuação inexistente e erros de sintaxe. 
No que diz respeito aos erros de ortografia, os mais frequentes são os da substituição 
das letras “c”, ou “q” com “k”, nos contextos “co”  “kmg” em vez de “comigo”, 
“knnosko” em vez de “connosco”, “ k” em vez de “que”.  
Outro erro visível é a substituição de “ch”, “es” “s” ,” ss” pelo “x”, como nos 
exemplos, “poix” em vez de “pois”, “max” em vez de “mas” , “exax” em vez de “essas” 
e “xaves” em vez de “chaves”.  
Os estudantes em causa, admitem que, ao escreverem os verbos “mexer” e “chatear-
se” ou outros que contenham a letra “x”, têm que pensar na sua grafia antes.  
Consideram que com o uso das normas próprias das SMS, instala-se um espécie de 
automatismo de escrita, e têm tendência a substituir qualquer “x” por “ch” ou vice versa. 
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Este fenómeno foi designado de hipercorreção, isto é, a correção de algo que está 
previamente correto devido ao receio em errar.  
Outro erro foi identificado nesta comunicação escrita que consiste na substituição da 
letra “s” no fim das palavras pela letra “z” como é o caso de “quiz” em vez de “quis” e 
de “puz” em vez de “pus”.  
A omissão da letra “h” é outro erro identificado. Verifica-se também a supressão de 
vogais e de sílabas no meio de palavras, como acontece com “ctg” em vez de “contigo” e 
de  “tnh” em detrimento de “tenho” e ”pk” em vez de “porque”.   
Com esta breve análise podemos concluir que a linguagem comunicacional escrita 
das SMS, tem vindo a alargar-se ao mundo virtual, e especificamente às redes sociais, e 
neste caso especifico ao designado Facebook, linguagem essa que é acedida por todos os 
que são considerados como amigos ou público em geral e por isso parece ser tão fácil a sua 
disseminação e aplicação por todos, mas em especial pelos estudantes. 
A linguagem escrita foi influenciada pelas SMS, ainda que as suas regras não sejam 
reconhecidas formalmente, a verdade é que têm nos jovens uma grande adesão, sendo por 
isso extremamente importantes. 
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7. CONCLUSÃO 
 
A elaboração desta dissertação é o culminar de uma análise de reflexões e estudos de 
vários autores sobre o que são as SMS e qual a importância que elas adquirem nos dias de 
hoje, como meio de comunicação e como reflexo de uma identidade geracional. 
Em primeiro lugar, pode concluir-se que não há regras formais, na forma de redigir 
SMS escritas, mas há regras, ainda que informais, dando uma indicação, ainda que errada, 
que quem as redige o pode fazer de forma mais ou menos arbitrária, mas podemos ver dos 
exemplos já apresentados, que há regras, nomeadamente no caso dos verbos, acentuação 
ou falta dela, utilização de uma letra que por som se percebe como palavra, enfim na 
realidade uma panóplia de regras implícitas mas bastante definidas para quem as usa. 
Pode-se sim portanto mencionar hábitos e tendências implementadas, que influenciam a 
redação das palavras. Posto isto, tenha-se em consideração que numa mensagem não há 
uniformidade de critérios, podemos ter a mesma palavra umas vezes abreviada e outras em 
extenso, sendo que estas regras são dinâmicas e em constante mutação. 
Quanto à problemática do surgimento de uma nova forma de comunicação, poder-se-
á considerar as SMS como tal? Sim, a literatura consultada e a pesquisa realizada permitem 
afirmar que se está perante uma inovadora forma de comunicar. A implementação do 
telemóvel foi gerada de forma tão abrupta que de acordo com CARDOSO, et al., (2007:2). 
 
Antes de 1991, Portugal vivia sem este tipo de dispositivo. Decorridos apenas dezasseis 
anos, o seu uso tornou-se banal e, nos dias que correm, é difícil encontrar alguém que não 
possua pelo menos um telemóvel. Em consequência desta rápida massificação, o setor das 
telecomunicações tornou-se um dos que cresceram a um ritmo mais acelerado no âmbito da 
História da Tecnologia. Tão rápido, que se torna por vezes difícil recordar como era 
organizado o nosso quotidiano antes do aparecimento dos telemóveis.  
 
A taxa de penetração do telemóvel teve um aumento exponencial desde 2004 até a 
atualidade o que depreende por si só um aumento do número de utilizadores a recorrer às 
mensagens escritas. Podemos também inferir, através da inquirição aplicada aos estudantes 
da Universidade de Aveiro que as SMS são o meio de comunicação da sua preferência na 
medida em que não dão trabalho, não necessitam de elementos materiais físicos como 
caneta, lápis ou papel, para além do próprio telemóvel, os seus utilizadores podem recorrer 
às mesmas quaisquer que sejam as circunstâncias e todo o processo é quase instantâneo, já 
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que a escrita de uma mensagem gasta pouco tempo, ao invés da escrita tradicionalmente 
utilizada.  
A comunicação ficou mais facilitada dentro de grupos específicos, nomeadamente, 
no segmento estudado, mas mais difícil quando se trata de escrita formal. A recorrência ao 
fenómeno de hipercorreção e a percentagem esmagadora de 36% dos inquiridos que afirma 
recorrer ao uso de abreviaturas inconscientemente em documentos formais ou de avaliação, 
reforça esta ideia, de que esta escrita condiciona o respeito pelas regras ortográficas da 
Língua Portuguesa. A acrescentar a estes casos, temos aqueles estudantes que utilizam as 
abreviaturas para tirar apontamentos pois é uma forma mais rápida e simplificada para 
depois conseguirem estudar, condicionando posteriormente a sua expressão escrita.  
Estes factos colocam um grande problema, como é o caso  da substituição de letras e 
a falta de acentuação. Por exemplo, os jovens têm o hábito de substituir a letra “x” pelo “s” 
a letra “k” pelo “q” e a letra “u” pelo “o”. A letra “k” nunca é utilizada no vocabulário 
português e, por isso, a substituição de “porque” por “pk” degrada a grafia do português e 
se a tentarmos ler é totalmente diferente, traçando defeitos na Língua Portuguesa. 
Que análise se pode fazer da evolução das SMS, quando se diz que o mais 
importante hoje é transmitir emoções? Foi possível averiguar que houve uma modificação 
na forma de redação de SMS, nomeadamente uma tendência para o exagero, como por 
exemplo a utilização de “muitooooooo” e a utilização dos “smiles” como forma de 
transmitir o que se está a sentir. No início da escrita, esta era vista como um ato sagrado, 
era vista como hoje vemos as artísticas pinturas de um pintor. A escrita já leva consigo um 
longo caminho percorrido, por volta de três a quatro mil anos mas apenas nos últimos 
duzentos anos é que começara a ser popularizada. O processo altera-se radicalmente nas 
últimas dezenas de anos. Houve duas causas: a primeira, residiu na caligrafia, a ”escrita 
bonita” deixa de existir, e o não possuir uma “caligrafia bonita” deixa de ser penalizador na 
escola; a segunda causa é a escrita popular, ou seja, a escrita que começou a ser utilizada 
nas SMS. (TEIXEIRA, 2003). Os jovens são quem mais recorre à escrita popular. Para 
estes, o processo de comunicação linguístico assenta no máximo de eficácia com o mínimo 
de esforço, favorecendo a utilização de mensagens escritas.  
Atualmente os jovens utilizam as SMS, onde domina um tipo de escrita muito 
diferente. Nessa escrita trocam as palavras, usam abreviaturas diferentes de mensagem 
para mensagem e recorrem a expressões de outras línguas. Esta forma de escrita cada vez 
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mais utilizada e criticada por professores, é altamente atrativa e prestigiante dentro do 
grupo estudado. 
Tendo em atenção a análise dos gráficos sobre a utilização das SMS, verifica-se que 
os respetivos utilizadores pretendem uma escrita muito mais rápida e adequada ao seu 
estilo de vida, que dadas as características da sociedade em que foi desenvolvido o estudo, 
é exigida uma maior rentabilização do tempo. Colocando assim as mensagens escritas 
como uma forma de expressão supostamente mais adequada ao suprimento das suas 
necessidades.  
Com a análise em questão também podemos verificar que há um alargar deste uso a 
outras faixas etárias, uma vez que os valores servem de referência para uma população 
alargada, se tivermos em consideração que as SMS são utilizadas para “conversar” com a 
família. 
Na utilização das abreviaturas em suporte de papel e em contexto formal, isso já não 
se verifica (Gráfico 11), a não ser quando se trata do grupo de amigos e familiares, porque 
nesse contexto, e até porque é o contexto em que mais se usa a SMS, todos recorrem às 
abreviaturas (Gráfico 10). 
Contudo, parece ser consensual que os jovens até aos 27 anos, usando as SMS 
consigam manter um contacto com a outra pessoa mais rápido e constante. (Gráfico 7). 
Neste momento, e com este estudo, apenas nos apercebemos do uso das SMS de 
jovem para jovem, embora seja constantemente referenciado que os mesmos usam as SMS 
para contactar familiares, levantando outras questões. Assim sendo e extrapolando um 
pouco, podemos dizer que a família também sabe a linguagem e também comunica por 
SMS. Podemos reforçar esta ideia se tivermos em atenção o uso que é dado ao telemóvel; - 
A maior parte dos inquiridos usa como meio de comunicação o referido, logo e mantendo 
constante esta ideia, tendo em consideração o efeito de rede, os familiares também 
dispõem do telemóvel e aceitam-no como forma viável de comunicação, influenciando 
também a sua forma de expressão escrita (Gráfico 14). 
Sabe-se que é quase impossível mudar a maneira como todos os jovens escrevem as 
SMS mas deve-se continuar a incentivá-los a alterar a sua maneira de escrever por forma a 
evitar que se prejudiquem na sua vida escolar e profissional e também para salvaguardar a 
língua e cultura portuguesas. 
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Tendo em consideração os objetivos propostos para este estudo, podemos afirmar 
que os mesmos foram atingidos, bem como foi possível identificar as que os jovens 
utilizam as SMS, mais com os amigos e familiares do que como forma de comunicação 
formal. Assim podemos dizer que as SMS introduziram uma nova forma de comunicação 
escrita. Não sendo ainda considerada dentro dos padrões - regra da Língua Portuguesa, os 
recetores já perceberam o uso deste tipo de linguagem, e os considerados aqui como 
recetores formais (como por exemplo professores) embora não a aceitando na escrita 
formal, já reconhecem o seu peso. Ficou assim entendido que as SMS fazem parte da vida 
comunicacional destes estudantes, uma vez que, quando se trata de amigos e familiares, 
elas são extremamente úteis; reconhece-se também, por outro, que na escrita formal, as 
regras próprias das SMS podem acarretar problemas.  
Foi possível identificar de que forma as SMS condicionam ou não a vida destes 
estudantes, uma vez que, se por um lado, quando se trata de amigos e familiares, elas são 
extremamente úteis; por outro, tratar-se da escrita formal, estas podem acarretar problemas. 
Identificou-se o uso dado ao telemóvel, verificando que 96% da população inquirida usa o 
telemóvel para tudo, sendo praticamente impossível viver sem ele, aliás podendo até 
abdicar da televisão, mas nunca do telemóvel. 
Muitos outros aspetos que merecem ser estudados apareceram, nomeadamente no 
âmbito da linguística, quando se pretende perceber se as SMS, estão ou não a prejudicar 
seriamente o Português, - no âmbito da afetividade, quando se questiona até que ponto o 
uso do telemóvel e das SMS nos permitem um maior contacto afetivo ou contribuem para 
o isolamento e relacionamento virtual. Com efeito este é um campo amplo e em rápida 
expansão, repleto de estímulos para diferentes estudos num leque variado de áreas. 
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APÊNDICE I - Questionário 
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Questionário: 
Este inquérito por questionário destina-se a estudantes da Universidade de Aveiro e insere-se no âmbito do 
trabalho de Mestrado em Línguas e Relações Empresarias. Tem por finalidade compreender comportamentos 
de consumo e de utilização em relação ao uso dos telemóveis e das mensagens escritas (SMS). 
As respostas são confidenciais. Servirão apenas para tratamentos estatísticos. 
Obrigado pela participação! 
 
1 – Que idade tem? 
17-23                    24-27  
 
2 – Qual a sua área de estudos? 
 
 
3- Qual o seu operador móvel? 
TMN                     Optimus                     Vodafone                     Outro 
 
3.1. Se respondeu outro na pergunta nº3, qual? 
 
 
4 – Qual o motivo da escolha do seu operador? 
Amigos        Familiares        Preço                      Identidade com a marca 
Outra(s)               Se escolheu a opção outra(s), quais? 
 
5-Que tarifário utiliza? 
Extravaganza             Vita 91 extreme               Moche              Tag                 Outro 
 
5.1. Se respondeu outro na pergunta nº5, qual? 
 
 
6-Qual o motivo que teve em conta na escolha do seu tarifário? 
Amigos           Familiares           Preços           Identidade com a marca             Outra 
6.1. Se respondeu outra na pergunta nº6, qual? 
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7 – Mudava de tarifário? 
Sim                    Não                  
 
8  – Recolheu informação antes de aderir a um tarifário?      
Sim                    Não                  
 
9 – Como utiliza o seu cartão de telemóvel? 
Indiferencialmente para qualquer rede                           
Preferencialmente para a mesma rede 
Quase exclusivamente para a mesma rede 
 
10 – Em média, qual o número de mensagens que envia por dia? 
0-25             25-50           50-75              75-100            100-150          150-200         >200 
 
11 – Em média, qual o número de horas que passa a falar ao telemóvel? (Chamadas 
de voz) 
0-1                 2-3                3-4              4-10            >10 
 
12 – Qual a função que utiliza mais no telemóvel? 
 Chamadas de Voz              SMS                MMS              Vídeo - chamadas 
 
13 – Qual o grau de importância que atribui às SMS no seu dia-a-dia? 
 Baixo             Médio            Alto              Imprescindível 
 
14 – Qual a frequência com que recorre às abreviaturas no envio de SMS? 
Sempre            Quase Sempre         Frequentemente         Raramente 
 
15 – Recorre às mesmas abreviaturas para outro tipo de comunicação?  
(Por exemplo, internet/textos.) 
Sim                    Não                  
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16 – Já lhe aconteceu por engano recorrer às mesmas abreviaturas num documento 
formal ou de avaliação? 
Sim                    Não                  
17 – Acha que a sua forma de escrever nas SMS condiciona a expressão escrita? 
Sim                    Não                  
 
18 – Qual o primeiro meio que lhe ocorre quando pensa em comunicação escrita? 
Carta              E-mail                 SMS                  Fax 
 
19 – Qual o meio que mais utiliza para comunicar com familiares e amigos? 
SMS            Carta            E- mail              Chamada Telefónica 
 
20 – Qual o meio que mais utiliza para comunicar por escrito? 
SMS               Carta           E-mail            Fax            Outro   
20.1. Se respondeu outro na pergunta nº20, qual? 
 
 
 
 
 
